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ASFALTO MAU FEITO 

Dia (12/02/2008), por volta 
das 5:40 horas, um ônibus da 
viação Piracema, que faz o 
serviço de transporte coletivo 
em Jaboticabal por pouco não 
tombou em plena rua Floriano 
Peixoto (centro) em frente à casa 
da criança n° 139. As obras que 
estão sendo executadas na cidade 

de Jaboticabal com o dinheiro 
do PAC (Plano de Aceleração 
do Crescimento), estão ficando 
na história, pelo transtorno 
que causa aos moradores das 
áreas afetadas, provocando 
acidentes e, principalmente, pela 
péssima fiscalização. “O ônibus 
afundou do nada, a sorte é que 
estava vazio, as crianças que 
vêm comigo nesse horário hoje 
não vieram. Parecia a cratera 
do metrô, em São Paulo, que 
engoliu aqueles veículos”, disse 
Geraldo dos Santos motorista do 
coletivo. 
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Cavalos pastam, e comem 
lixo na praça do coreto, 
Bairro Nova Aparecida. 
Moradores dizem que as 
visitas dos animais são

rotineiras.

Você sabia que há um grupo 
de pessoas querendo fazer o 
“ranking moral?” Vai dar o que 
falar...e muito mais.
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O Jornal Fonte completará no 
dia 25.02 deste ano, três anos 
de atividades. Por sua forma 
de atuação: prestação de ser-
viços, notícias, informação e 
coerência, desvencilhados de 
qualquer apetite por dinheiro 
público, criou um outro estilo 
de mídia jamais vista na histó-
ria de Jaboticabal. Portanto, é 
claro que políticos de plantão, 
não perdem tempo para tenta-
rem desestabilizar um órgão 
de imprensa diferenciado, 
exatamente por dizer ou se 
aproximar da verdade, uma 
vez que, a transparência de 
nossos órgãos públicos é irri-
sória ou quase nada. Jamais se 
ouviu ao longo desses anos de 
história, que um determinado 
chefe de poder local fizesse, 
por exemplo, a implantação de 
uma ouvidoria popular ou que 
disponibilizasse na Internet, in-
formações precisas sobre suas 
contas, etc. E, exatamente por 
combatermos essas mazelas do 
esgoto público (politicagem) é 
que somos chamados de ami-
gos dos inimigos (povo).

EDITORIAL
JORNAL FONTE: 

Terceiro ano de muita luta em prol da 
comunidade e contra a corrupção

Neste momento tão especial, 
não podemos deixar de agra-
decer a todos os que, de uma 
forma ou de outra, contribuem 
com o nosso trabalho para que 
o Jornal Fonte se afirme cada 
vez mais no panorama da mídia 
regional. Assinantes, anuncian-
tes. simpatizantes, nossos fa-
miliares, amigos, são o pulmão 
para o êxito que, quer no plano 
interno, quer no plano externo 
foram conseguidos. Em espe-
cial a nossa população carente 
que paga seus impostos em dia 
e, que merece do poder público 
uma atenção redobrada, coisa 
que jamais abriremos mão.
Hoje, o Jornal Fonte é uma 
realidade, inclusive on line (In-
ternet), com as últimas notícias 
de nossa cidade e região. Para 
aqueles que não acreditaram 
em nossas propostas, lamen-
tamos, pois o nosso verdadeiro 
objetivo é a informação real 
ao povo de Jaboticabal. Apro-
veitamos a oportunidade para 
parabenizar Jaboticabal pelos 
seus 180 anos. Contamos com 
o vosso apoio.

EDITAL  DE  CITAÇÃO DA  REQUERIDA 
RETÍFICA DE MOTORES JABOTICA-
BAL LTDA., EXTRAÍDO DOS AUTOS DA 
AÇÃO CONSIGNATÓRIA REQUERIDA 
POR JÚLIO CÉSAR FRANCISCO - FEITO 
Nº 833/07 - PRAZO:  TRINTA (30) DIAS - 2ª 
VARA - JUSTIÇA GRATUITA.

ANA PAULA FRANCHITO CYPRIANO, 
MMa. Juízs de Direito titular da 2ª Vara da 
Cidade e  Comarca de Jaboticabal, Estado de 
São Paulo, na forma da lei, etc.,.. 

 FAZ SABER a todos quantos o presente edital 
virem ou dele conhecimento tiverem, que por este 
juízo e Cartório do 2º Ofício se processam regular-
mente os autos da Ação Consignatória requerida 
por Júlio César Francisco contra Retífica de 
Motores Jaboticabal Ltda., feito nº 833/07 - 2ª 
Vara Civel. Assim constando dos autos que a 
requerida Retífica de Motores Jaboticabal Ltda., 
sem qualquer qualificação nos autos, encontra-se 
em lugar incerto e não sabido, é expedido o pre-
sente edital, pelo qual fica a mesma devidamente 
CITADA, na pessoa de seu representante legal, 
por todo o conteúdo da ação supramencionada, 
podendo proceder o levantamento da quantia 
depositada ou contestar a ação, sob pena de reve-
lia dentro do prazo legal de 10 (dez) dias, sendo 
que não contestada no mencionado prazo serão 
tidos e confessados como verdadeiros os fatos 

alegados pelo autor em seu pedido inicia, cujo 
teor, em resumo é o seguinte: “O autor, ingressou 
com ação consignatória em face de Retífica de 
Motores Jaboticabal Ltda., alegando que emitiu 
uma cártula, sacado contra o Banco do Estado 
de São Paulo S/A., nº 468.639, no valor de R$ 
70,00, sendo a mesma protestada no Cartório de 
Protestos local e seu CPF inserido no SERASA 
e SPC, em 19.06.07. O autor vem tentando de 
todas as maneiras quitar seu débito, tornando-se 
impossível uma vez que a ré, encontra-se desati-
vada há tempos e, atualizado o valor do débito, 
importa hoje em R$ 158,59, pretende consignar 
a importância relativa ao cheque, requerendo a 
citação da ré, no endereço constante da inicial, 
sob pena de revelia e confissão, bem como seja 
retirado do SERASA e SPC a inscrição do CPF 
do requerente, dando-se à causa o valor de R$ 
158,59”. E para que chegue ao conhecimento 
de todos, em especial da requerida Retífica de 
Motores Jaboticabal Ltda., é expedido o pre-
sente edital com prazo de trinta (30) dias, que 
será publicado e afixado na forma da lei. NADA 
MAIS. O referido é verdade e  dou fé. Dado e 
passado nesta Cidade e Comarca de Jaboticabal, 
Estado de São Paulo., aos 12 (doze) de fevereiro 
do  ano de 2008. Eu,(Takeo Naka), Escrevente 
Técnico Judiciário que digitei. Eu, (Milton Alberto 
Manfredini), Diretor Técnico de serviço, conferi, 
dou fé e assino.- ANA PAULA FRANCHITO 
CYPRIANO - Juíza de Direito.

EDITAL DE CITAÇÃO DE TODOS OS IN-
TERESSADOS, AUSENTES, INCERTOS E 
DESCONHECIDOS, EXTRAÍDO DOS AUTOS 
DE USUCAPIÃO REQUERIDO POR ANTONIO 
DE ARRUDA - FEITO Nº 384/07 - 2ª VARA - 
PRAZO: 30(TRINTA) DIAS. 

A DOUTORA ANA PAULA FRANCHITO CY-
PRIANO, MMa. Juíza  da 2ª Vara da Cidade e 
Comarca de Jaboticabal, Estado de São Paulo, na 
forma da lei, etc.,...

FAZ SABER a todos quantos o presente edital 
virem ou dele conhecimento tiverem, bem como os  
interessados, ausentes, incertos e desconhecidos, 
que por este juízo e Cartório do 2º Ofício se proces-
sam regularmente os autos de Usucapião requerido 
por ANTONIO DE ARRUDA, feito nº 384/07, 
objetivando o autor usucapir o seguinte imóvel: 
“UM TERRENO situado na Rua Cinco, indicado 
com o lote nº 6 (seis) da quadra 9, do loteamento 
denominado “Cidade Jardim”, medindo 11,0 me-
tros de frente e igual largura nos fundos, por 25,00 
metros de frente ao fundo de cada lado, se confron-
tando pela frente com a via pública, por um lado 
com o lote nº 5, por outro com o lote nº 7, e pelos 

fundos com o lote nº 15, devidamente transcrito 
sob o nº 18.425 do CRI local”,  cuja posse  vem 
sendo exercida pelo autor há mais de trinta e cinco 
(35) anos, sem interrupção ou oposição de quem 
que seja. Em virtude de que é expedido o presente 
edital com prazo de 30 (trinta) dias, pelo que ficam 
devidamente CITADAS as antigas proprietárias 
HILDA CARDOSO ZAGALLO, brasileira, e 
ALICE GUARITA, brasileira, residentes em 
lugar incerto e desconhecido, e também TODOS 
OS INTERESSADOS, AUSENTES, INCERTOS 
E DESCONHECIDOS, para que, querendo, apre-
sentem  contestação  dentro  do prazo legal de 15 
(quinze) dias, servindo a presente citação para 
todos os atos do processo  até final julgamento e 
uma vez não contestada a ação no prazo legal serão 
tidos e confessados como verdadeiros os fatos 
articulados pela requerente em sua petição inicial. 
NADA MAIS. O referido é verdade e dou fé. Dado 
e passado nesta Cidade e Comarca de Jaboticabal, 
Estado de São Paulo, em 12 de fevereiro de 2008. 
Eu, (Heloisa Assirati Casemiro Andrioli), Escre-
vente Técnico Judiciário, que digitei. Eu, (Milton 
Alberto Manfredini), Diretor de serviço, conferi e 
assino. ANA PAULA FRANCHITO CYPRIANO. 
JUÍZA DE DIREITO.

VENDE-SE IMÓVEL
CASA COM 2 QUARTOS, SALA, COZINHA, ÁREA DE SERVIÇO E 

GARAGEM, LOCALIZADA NO centro, ATRÁS DO SUP. GIMENES. 
PREÇO DE OCASIÃO

TEL: 9708-2421

Após um ano e um mês da de-
núncia feita pelo Jornal Fonte, 
publicada na edição 42, de 09 de 
fevereiro de 2007, e repetida na 
edição 67 de 1° de fevereiro de 
2008, sobre a irregular cessão da 
funcionária do SAAEJ, Maria 
Regina Marques Carregari, para 
a COOPERSERV, o presidente da 
Autarquia, Antonio Sérgio Britto, 
expediu a resolução nº 24 de 11 
fevereiro de 2008, revogando a 
resolução 181, de 12 de julho 
de 2007, que cedia a servidora 
para a Cooperativa. Regina deve 
assumir suas funções no SAAEJ 
a partir de 1º de março de 2008. 

COMENTÁRIO
Nossa reportagem tomou co-

TROCA -TROCA ENTRE SAAEJ E            
COOPERSERV CHEGA AO FIM

João Teixeira de Lima

nhecimento que em dezembro 
de 2007, o Sindicato dos Fun-
cionários Públicos Municipais 
de Jaboticabal, entrou com uma 
representação junto ao TCE 
(Tribunal de Contas do Estado 
São Paulo), denunciando essa 
irregularidade e solicitando a de-
volução dos salários e vantagens 
pagos pelo SAAEJ para Regina 
desde 2005, que seria o ano em 
que a servidora foi deslocada para 
a Cooperserv. Se o Tribunal aca-
tar a representação do Sindicato, 
salvo melhor juízo, quem terá que 
devolver o dinheiro será o presi-
dente do SAAEJ que autorizou 
tal irregularidade, e não Regina 
que apenas cumpriu o que foi 
decidido.
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Na edição 067, de 1° de fevereiro de 
2008 do Jornal Fonte, foi publicado 
que uma conhecida “cidadã” de Ja-
boticabal havia emitido 88 cheques 
sem fundos até 10/10/07 e, no dia 
16/01/08, o montante já chegava a 
116. Porém, com a prisão do seu 
comparsa, MARCIO ROBERTO 
BOLDRIM (foto), ocorrida em 

CALOTEIRA CONTINUA  AGINDO: JÁ SÃO 121CHEQUES SEM FUNDOS
Mesmo com o comparsa preso, caloteira continua emitindo cheques sem fundos do banco nossa caixa de Jaboticabal.

João Teixeira de Lima

16/01/08, essa estelionatária contro-
laria seu ímpeto na arte de enganar 
as pessoas menos informadas. Pelo 
contrário, na última pesquisa reali-
zada em 12/02/08, constatamos que 
a vigarista continua despejando seus 
borrachudos na praça, e já atinge a 
cifra de 121. Veja o comprovante.

BANCO NOSSA CAIXA
Nossa reportagem entrou em contato 

com o gerente geral do Banco Nossa 
Caixa de Jaboticabal, Pedro Carlos 
Zen, a fim de obter o valor do preju-
ízo que a inescrupulosa causou para 
empresas e pessoas físicas, através 
da soma dos cheques sem fundos. 
A resposta do gerente foi que tal 
informação só pode ser conseguida 
por via judicial, o que foi confirma-
do pela assessoria de imprensa do 
banco em São Paulo, em respeito ao 
sigilo bancário. Quando perguntado 
qual forma adotada pelo Banco para 
entrega de talões de cheques, Pedro 
disse que é através dos correios, 
o que impossibilita o controle, até 
porque, os cheques sem fundos dessa 
correntista só começaram a aparecer 
um ano após a abertura da conta, o 
que maldosamente ela pode ter acu-
mulado vários talões de cheques em 
seu poder. 
Até que ponto essa informação pode 
ser classificada como correta? Se 

partirmos da premissa que a intenção 
dessa “senhora” era no futuro dar o 
grande golpe, como de fato aconte-
ceu... Mas o golpista mó, MARCIO 
ROBERTO BOLDRIM, está preso 
na cadeia pública de Jaboticabal, 
acusado de tráfico de drogas. E mais 
dias ou menos dias, sua parceira e 
emitente dos cheques, também lhe 
fará companhia. Porém para que 
isso ocorra é necessário que todos os 
detentores de cheques dessa ave de 
rapina, procurem a polícia e regis-
trem Boletim de Ocorrência para que 
ela seja autuada como estelionatária, 
o que também, possibilita abertura de 
processo contra o Banco Nossa Cai-
xa, que se houver entendimento da 
justiça o Banco será responsabilizado 

e os prejudicados ressarcidos.

A MANSÃO
O Boletim de Ocorrência 046/08 
informa que MARCIO ROBERTO 
BOLDRIM, residia na rua Orlando 
Carnevalli, 170 – Jardim Botânico 
em Jaboticabal. Curiosamente, 
nossa reportagem resolveu fazer 
uma visita ao local e, para surpresa 
se deparou com uma linda casa pelo 
menos externamente (foto), que não 
deve nada para muitas mansões de 
novos ricos. O que se comenta, 
é que esse indivíduo extorquiu, 
traficou e “furtou sob a batuta de 
cheques” muitos pais de família 
para desfilar de carrões e morar em 
casa de luxo. 

A CEI (Comissão Especial de 
Inquérito) instalada na Câmara 
Municipal de Jaboticabal, para 
apurar as irregularidades na venda 
de jazigos, conforme denúncias 
publicadas no Jornal Fonte em 
suas edições 58 e 59. 
A CEI, que é presidida pelo ve-
reador Murilo Gaspardo (PV), 
começou seus trabalhos na segun-
da-feira 11/02, e ouviu até 13/02 
cerca de 10 pessoas entre vítimas 
e acusados. 
O depoente, Douglas Cícero Leo-
dene Cardoso da Silva, entregou 
para a Comissão uma gravação 
com vídeo feita através de telefone 
celular onde a assessora do prefei-
to de Jaboticabal José Carlos Hori 
(PPS), Ana Paula Perassoli dos 
Reis, em conversa com uma amiga 

GRAVAÇÃO DE CELULAR COM VÍDEO 
ENTREGUE A CEI “ENVOLVE” 
ASSESSORA DO PREFEITO DE 

JABOTICABAL NA MÁFIA DO CEMITÉRIO
João Teixeira de Lima

ou parente diz o seguinte: “A casa 
caiu, se for verdade eu tô na água, 
minha mãe vendeu mesmo”. Após 
as denúncias do Jornal Fonte, Ana 
Paula foi indicada pelo prefeito 
para responder pelo cemitério.
Nossa reportagem confirmou que 
a mãe de Paula, Maria Cristina 
Célico Pinto, de fato autorizou a 
retirada dos ossos de 4 familiares 
seus e a posterior venda do jazi-
go, que era de propriedade do seu 
pai José Célico, mais conhecido 
como “pepino”, que era fiscal da 
Prefeitura.
No nosso modesto entendimento, 
não há nada de errado nesta transa-
ção, desde que, tudo seja feito com 
a autorização do Poder Público, e 
conseqüentemente o recolhimento 
das taxas.  

O vereador Jan 
Nicolau (PP), 
(foto), afirmou no 
programa “verea-
dor em ação” de 

08/02/08, na Rádio 101 FM, 
que houve superfaturamento 
nos alugueres de arquiban-
cadas, banheiros e outros 
equipamentos utilizados no 
carnaval de 2008. 
A reportagem do Jornal 
Fonte entrou em contato 
com o gabinete do prefeito 
José Carlos Hori (PPS) por 
e-mail (correio eletrônico), e 
também pessoalmente com 

JAN NICOLAU DENUNCIA 
SUPERFATURAMENTO NO CARNAVAL 

DE JABOTICABAL
João Teixeira de Lima e Luiz Augusto Stesse

a assessoria de imprensa, 
mas até o fechamento desta 
edição não obteve resposta 
sobre as denúncias do ve-
reador.
Não é a primeira vez, que 
o vereador faz denúncias 
graves contra a administra-
ção pública jaboticabalense, 
inclusive, disse que renun-
ciaria a vida pública caso 
não existisse notas frias na 
Câmara Municipal desde 
2001, e nada acontece. Será 
que Jan é mentiroso? Ou 
quem cala consente? E agora 
José?  
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O prefeito de Jaboticabal, José 
Carlos Hori (PPS), acompanhado 
por Dé Berchielli, Secretário de 
Administração e Recursos Huma-
nos, Fernando Reis, Secretário de 
governo e Antonio Sergio Britto, 
presidente do Saaej, gastaram, 
segundo documentos anexados 
em inquérito policial, em um 
almoço ou um jantar na Churras-

DINHEIRO PÚBLICO GASTO EM RESTAURANTE DE LUXO PELO 
PREFEITO DE JABOTICABAL

João Teixeira de Lima

caria Porcão em Brasília, mais de 
R$ 462,00, no dia 11/04/07, além 
de outras despesas no mínimo 
estranhas. Tais informações estão 
contidas no Inquérito Policial 
n° 401/07, proposto por Hori, 
contra o Jornalista Luiz Augusto 
Stesse e Jornal Fonte, em razão 
de uma charge publicada neste 
periódico. A juíza Carmem Silvia 

Alves mandou arquivar o inqué-
rito e argumentou: “...há outro 
fator importante, que inclusive é 
preponderante ao arquivamento 
do Inquérito Policial: a matéria 
objeto da representação apresen-
ta crítica genérica ao PPS. Não 
aponta nome ou cargo de quem 
quer que seja; tampouco mencio-
na quais as autoridades presentes 

ao evento. Sendo assim, determi-
no o arquivamento do Inquérito 
Policial, instaurado a partir de re-
presentação contra Luiz augusto 
Stesse e Jornal Fonte – L.A Stesse 
Jornal-ME”.
MINISTÉRIO PÚBLICO
Leia abaixo a íntegra do parecer 
do promotor de justiça Luis Hen-
rique Paccagnella: 

COMENTÁRIO
A prestação de contas da viagem 
de Hori para Brasília foi feita 
pela telefonista Rosangela Lam-
pa Bulgarelli que também fez a 
solicitação do adiantamento de 
R$ 2.000,00, para suprir as despe-
sas. Quem aprovou as contas foi 
Fernando Reis, que também teria 
viajado e usufruído das deliciais 
gastronômicas da churrascaria 
porcão. Outro caso duvidoso, é 
que foi gasto dinheiro público 
com estacionamento quando os 
viajantes trafegaram pela capital 
do Poder, de táxi. Não seria o caso 
de o Ministério Público exigir 
maiores e melhores explicações 
desses fatos?

Essa praga que está corroendo os cofres públicos Fede-
rais e Estaduais, já foi objeto de ̀ experiência´ no ano de 
2007, na gestão do Prefeito José Carlos Hori (PPS). 
Segundo o Secretário de Administração e Recursos 
Humanos da Prefeitura, Dé Berchielli, foram criados 20 
cartões do Banco Nossa Caixa, que eram usados pelos 
motoristas para reduzir a burocracia. Esses cartões só 
poderiam ser utilizados para conserto de pneus, alimen-
tação, estadia e combustíveis. O valor era pré-fixado e, 
caso o servidor em viagem precisasse de mais dinheiro 
tinha que telefonar para a Prefeitura para que fosse li-
berado mais crédito.
A experiência, segundo o Secretário só durou 2 meses, 
porque o funcionário só poderia usar o cartão  em esta-
belecimentos credenciados, e isso provocava transtorno 
para o detentor do cartão. Dé lembra, que enquanto nos 
governos federal, estaduais e até municipais os cartões 
são usados por funcionários do alto escalão, em Jabotica-
bal foi implantado para os motoristas que constantemente 
viajam a serviço. 

PREFEITURA DE JABOTICABAL 
JÁ TEVE SEUS CARTÕES                

CORPORATIVOS
João Teixeira de Lima
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O assunto do momento tem sido 
os cartões corporativos criados 
em 2001, pelo então presiden-
te Fernando Henrique Cardoso 
(PSDB), e como “nada se cria tudo 
se copia”, o presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva (PT) se encarregou 
de expandi-los até o limite da 
pouca vergonha. 
Esses cartões seriam para atender 
despesas de urgências e para evitar 
que funcionários graduados por-
tassem dinheiro em espécie. No 
entanto, a coisa foi banalizada e 
cerca de 12 mil “funcionários” de 
todos os níveis no governo federal 
são titulares dessas preciosida-
des, e muitos se aproveitam e o 
utilizam para cometer as piores 
aberrações com o dinheiro público 
como: jantares em restaurantes 
de luxo, aluguéis de carros top 
de linha, compras em free shop, 
chocolates finos, flores, pano 
para mesa de sinuca e tacos, equi-
pamentos para exercício físico, 
tapioca e outras futilidades em um 
claro desrespeito as necessidades 
prementes do povo. Esses cartões 
também são utilizados por gran-
de parte dos governos estaduais. 
No caso de São Paulo, em 2007, 
foram gastos (pasmem) mais de 
R$ 108 milhões. É importante 
salientar, que os cartões, como o 
próprio nome diz, é corporativo, 
para uso de funcionários em nome 
da Instituição a qual pertencem e 
a serviço das mesmas. Trata-se 
de despeja impessoal – portanto, 
não se pode comprar para si coisas 
com dinheiro público.
Felizmente, e graças à seriedade 
de alguns órgãos da imprensa 
brasileira essa safadeza oficial 
veio à tona, e já causou a queda de 
uma ministra. Governo e oposição 

falam em criar uma CPI (Comissão 
Parlamentar de Inquérito) mista 
(Senado e Câmara) para apurar se 
houve desvio do erário. Ou seja, mais 
uma pizza.  

JABOTICABAL
Coincidência ou não, Fernando Hen-
rique criou os cartões corporativos 
em 2001, e Edu Fenerich também 
em 2001, implantou (só que de outra 
forma e muito mais difícil de ser 
identificado o autor) o chamado BO-
LÃO na Câmara de Jaboticabal. Edu 
naquele ano se elegeu presidente da 
Casa, cargo que exerce até hoje (e o 
princípio de alternância de poder?), e 
era filiado ao PSDB, atualmente está 
no PPS. O BOLÃO, como já citado, 
não é um cartão corporativo, mas 
leva vantagem sobre este, porque 
além de não ter limite de gastos, não 
é fiscalizado. Quando um vereador 
viaja “a serviço da Câmara”, gasta o 
quanto e como quiser e é ressarcido 
imediatamente, bastando um supos-
to comprovante de despesas, e não 
precisa justificar onde esteve, com 
quem viajou e o que foi fazer.
No ano de 2003, conforme apurou o 
auditor do TCE (Tribunal de Contas 
do Estado de São Paulo), os verea-
dores jaboticabalenses compraram 
com dinheiro dos contribuintes os 
seguintes produtos supérfluos:

40 MIL EM REFEIÇÕES
Ainda segundo o relatório do auditor 
do TCE, no ano de 2003, os gulosos  
gastaram R$ 40 mil com refeições, 
que mereceu a seguinte apreciação 
do auditor: “Despesas com refei-
ções – Os exames efetuados nos 
processos de prestação de contas 
dos adiantamentos efetuados 
em nome do Sr. Carlos Eduardo 
Pedroso Fenerich, presidente da 

Câmara Municipal de Jabotica-
bal, evidenciaram a existência de 
elevadas despesas com refeições, as 
quais não identificaram as pessoas 
envolvidas, bem como os motivos 
que levaram o Poder Público a 
custeá-las, impossibilitando, com 
isso, atestarmos a sua regularidade 
ou não. Entendemos que a ausên-
cia de tais informações possibilita 
que verbas públicas venham a ser 
desviadas, ou sejam, utilizadas em 
proveito próprio do particular, 
causando, com isso, graves pre-
juízos aos cofres públicos. Verifi-
camos, ainda, que a maioria dos 
documentos fiscais constantes dos 
processos de prestações de contas 
continha uma descrição muito 
subjetiva dos produtos adquiridos 
(por exemplo, “Refeições”, “Des-
pesas”, “Lanches”, etc.), impossi-
bilitando, com isso, avaliarmos sua 
natureza. Esclarecemos que falhas 
desta mesma natureza foram de-
tectadas na totalidade dos adian-
tamentos concedidos ao Sr. Carlos 
Eduardo Pedroso Fenerich”.

COMENTÁRIO
A apreciação do auditor já diz tudo. 
Por outro lado, esse relatório foi 
minuciosamente detalhado no Jornal 
Fonte na edição 009 de 16 de junho 
de 2005, sob o título: “CASO DE 
POLÍCIA - VOCÊ CONHECE A 
CÂMARA MUNICIPAL DE JA-
BOTICABAL? TEM CERTEZA?”. 
Posteriormente, na edição 36, de 17 
de novembro de 2006, voltamos ao 
assunto com a chamada de capa: 
“TRAPALHADAS DE POLÍTICOS 
COLOCAM O NOME DE JA-
BOTICABAL NA LAMA”, onde 
ressaltamos que o Jornal “Folha de 
S. Paulo”, no caderno “Folha Ribei-
rão”, de 12 de novembro de 2006, 

página C5, publicou: “CHEFE 
DE LEGISLATIVO COMPRA 
ATÉ AMARULA COM VERBA 
PÚBLICA – GASTOS SUPÉR-
FLUOS E ABUSIVOS FORAM 
CONSTATADOS PELO TCE NA 
CÂMARA DE JABOTICABAL 
DURANTE O EXERCICIO DE 
2003 – CARLOS EDUARDO 
PEDROSO FENERICH (PPS) 
RESPONDE POR QUATRO 
INQUÉRITOS POLICIAIS SO-
BRE IRREGULARIDADES EM 
DESPESAS À FRENTE DO 
LEGISLATIVO”.  Na mesma ma-
téria assinada pelo jornalista Luis 
Fernando Manzoli, o vereador Jan 
Nicolau (ex-PHS), atualmente no 
(PP), afirma que o TCE comprovou 
a existência de NOTAS FRIAS na 
Câmara de Jaboticabal. Porém, 
nada foi apurado e ficou o dito 
pelo não dito, numa demonstração 
clara de que a impunidade impera, 
especialmente para os poderosos. 
Portanto, até agora não sabemos 
se Jan é mentiroso ou se Edu e 
seus comandados praticaram atos 
delituosos.
Ainda, sobre as contas referentes 
ao ano de 2003, Edu propagou 
que as mesmas foram aprovadas 
pelo TCE, mas consta que foram 
com ressalvas. Que ressalvas são 
essas? Os vereadores tiveram que 
devolver o dinheiro gasto com os 
supérfluos? Ou apenas os con-
selheiros do TCE, advertiram os 
“inocentes” do “Palácio Ângelo 
Berchieri”, para não gastarem o 
suado dinheirinho do povo com 
revistas de fofocas, bebidas alco-
ólicas, perfumes, hidratantes e gu-
loseimas?  Essa última hipótese é a 
mais provável. Por outro lado, em 
breve seremos sabedores dessas 
e de outras se a justiça local con-

CARTÕES CORPORATIVOS:
VEREADORES DE JABOTICABAL FAZEM ESCOLA

João Teixeira de Lima

cordar com uma ação popular 
impetrada por este signatário 
para apuração de eventuais 
irregularidades cometidas nas 
contas do Poder Legislativo 
de Jaboticabal pela sua pre-
sidência no período de 2001 
até o presente.
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Páginas da vida
Você sabia que...

coluna do beija-flor

(16) 3203 - 5572
Rua Quintino Bocaiuva, 180
Aparecida - Jaboticabal-SP

Marmitas, Marmitex, 
 Massas, Carnes
e muito mais...

- Você sabia que há um grupo de pes-
soas querendo fazer o “ranking moral?” 
Vai dar o que falar...
- Você sabia que a comissão julgadora 
das melhores Escolas de Samba do Car-
naval / 2008, veio de fora? Não havia 
ninguém competente e isento na terra?
- Você sabia que a escola do João, 
aquele João Carnavalesco, subiu de 
grupo? Como prêmio de consolação os 
darlings fizeram sua escola “subir para 
o 1º grupo” (sic). Cuidado João, quem 
sobe, desce! Vale tudo no ano eleitoral; 
depois você me conta. Sabe aquela mú-
sica: “cai, cai, balão, cai aqui na minha 
mão?”
- Você sabia que murmuraram por aí 
durante os festejos de Carnaval, que o 
vice vai ser mesmo um acadêmico? Será 
aquele da UNESP? E o Secretário da 
Agricultura será do mesmo time?
- Você sabia que a rua Comendador 
Avelino G. Martins é um belo exemplo 
da ineficácia da Secretaria de Obras? 
Essa é uma, querem mais?
- Você sabia que os animais continuam 
soltos pela cidade? Cachorros abando-
nados, gatos, até cavalos. Quem quiser 
ver os grandes animais é só passar pela 
Av. Carlos Berchieri, rumo à saída para 
São Paulo. Agora, os pequenos estão por 
todos os lugares...
- Você sabia que muitos da SAAEJ di-
zem que o presidente está mais arrogante 
depois da hiper-reforma da casa. Será 
que ele acha que seu palácio particular é 
o “must”? Quem nunca comeu mel...
- Você sabia que o grupo da oposição 
cada vez aumenta mais? Está unindo 
gregos e troianos insatisfeitos com a 
administração dos “imbatíveis”.
- Você sabia que alguns “amarelinhos” 
estão fazendo o controle do tráfego pelas 
ruas da cidade? Ficam apitando para 
dirigir o “grande fluxo” de carros, em 
virtude das ruas impedidas pelas obras. 
A cidade virou um verdadeiro pandemô-
nio, são buracos por todos os lados, su-
jeira pelas vias públicas, terrenos baldios 

com mato e bichos, praças abandonadas, 
péssima sinalização, ônibus afundando 
no “asfalto” etc, etc. E os amarelinhos 
na Torre de Babel.
- Você sabia que muitos contribuintes 
que vão ao Paço falar com o Secretário 
da Administração ficam pasmos em ver a 
grosseria e antipatia do titular da Pasta? 
Dizem que ele só fica manso e delicado 
quando está com o poderoso-mor.
- Você sabia que por falar em poderosos, 
aquele “number one” D. Fernando anda 
uma graça? Nas reuniões privativas di-
zem que ele dá as cartas, faz uns e outros 
se calarem, decide por todos. Ah, o co-
mentário de muitos colegas é que troca 
os pés pelas mãos, não sabe “nadica de 
nada”, fala como uma matraca, e acha 
que está abafando. 
- Você sabia que há um comentário por 
aí dizendo que D. José tem: as mãos 
atadas pelo banana ouro, a boca fechada 
pelo banana prata e a cabeça comandada 
pelo... banana nanica. Pode?!?
- Você sabia que muitos professores 
andam rondando “aquela professora”, a 
“ex”.? Estão pedindo SOS para saberem 
sobre seus direitos, sobre as verbas da 
Educação, sobre o Estatuto do Magis-
tério, sobre projetos pedagógicos, etc, 
etc. 
Que mal eu pergunte: e o Secretário? E a 
futura Secretária? Ah, eu já sabia...
- Você sabia que tem um poderoso que-
rendo se aproximar daquela professora, 
a “ex”? Anda mandando recados por 
mensageiros (sempre a mesma tática...). 
É tão fácil, é só usar a menor distância 
entre dois pontos: a linha reta. Será que 
ele sabe andar nela? 
- Você sabia que no resultado das 
campeãs do carnaval todas foram con-
templadas, de uma ou outra maneira? 
Como disseram: ou haja moralidade ou 
premiamos todos. 

MOSAICOS
O Santo

Comemorou-se no dia 04/02 o Dia de 
São João de Brito, missionário da Com-
panhia de Jesus que foi enviado às Índias 
para trabalhos apostólicos. Vivendo e 
aprendendo... Tem tanto santo por aí que 
a gente nem conhece. 
Ao contrário, a gente conhece muitos por 
aí que não são nada santos, mas todos 
tem que se curvar para chegar perto do 
altar em que se colocam.

Você sabia que o sabiá sabia         
adivinhar?

O beija-flor viu um adesivo em uma 

caminhonete que é no mínimo de mau 
gosto? “eu   já  sabia”.
Parece ser uma comemoração antecipada 
dos prognósticos dos imbatíveis, já que 
“o coração” foi a logomarca escolhida 
pelo Prefeito em campanhas eleitorais. 
Essa certeza clarividente só pode ter sa-
ído de pessoas imaturas, arrogantes, que 
fazem da política “cadeira cativa” de sua 
existência; e que pretendem fazer uma 
clara provocação aos demais políticos 
da cidade. Subestimam o potencial de 
seus adversários em total desrespeito às 
regras básicas da ética e do diálogo. 
Será que, após os esperados debates 
políticos, estarão com tamanha empáfia? 
Desçam do salto, gente!

Eu não sabia
Ao lado dos adesivos “eu  já  sabia”, 
centenas de pessoas murmuram:
- eu não sabia que haveria tanta incom-
petência, tamanha imaturidade adminis-
trativa, tão grande desorganização!
- eu não sabia que a máscara cairia tão 
rápido e se desnudasse um caráter políti-
co fraco, um líder frágil e vacilante, que 
não raras vezes se esconde das pessoas 
para não ter que encará-las face a face. 
- eu não sabia que um projeto político 
factível seria tão mutilado por uma 
equipe de governo principiante e des-
preparada.
- eu não sabia que haveria tanta farra 
com os veículos públicos, tantas com-
pras inúteis para a população, tantos 
assessores ASPONES, tanta gente pen-
durada no trem da alegria; tanto conluio, 
tanto blá blá blá.
É bom parar por aqui... 

Beija-flor: campeã
A Escola de Samba Beija-flor foi a 
escolhida como a que melhor se apre-
sentou no Carnaval / Rio / 2008 do Rio 
de Janeiro: Além dos jurados, o povo 
também votou maciçamente na Escola 
durante as apresentações. Então, além de 
escolhida, foi também eleita. Humm... 
Beija-flor eleita?
Isso está me cheirando candidatura de 
outro beija-flor. Será que ele vai?
Ah; Vai, Vai...

Pavão misterioso
Em programa de televisão, no dia 
06/02; João, o Carnavalesco, estava de 
peito estufado, ao lado do presidente 
da Escola campeã do Carnaval / 2008 
/ Jaboticabal. Qualquer chance que ele 
tinha, punha o rosto para aparecer na 
telinha, como um coadjuvante que quer 
roubar a cena principal (tipo papagaio de 

pirata). Calma João, os holofotes estão 
à sua espera; aproveite bem antes que 
eles apaguem. 

O Soldadinho de Chumbo
Há um conto de Andersen que conta 
a história de soldadinhos de chumbo, 
todos iguais, exceto um.
Começa assim:
“Era uma vez 25 soldadinhos de chum-
bo, todos irmãos, porque tinham sido 
feitos da mesma colher de cozinha...”. 
Serão esses soldadinhos irmãozinhos os 
que estiveram em férias na praia? 
Todos juntos, feitos da mesma colher?

Você sabia?
Eminência parda é o nome que se dá 
a determinada pessoa que, não sendo o 
governante supremo, é de fato o verda-
deiro poderoso; governando e agindo 
por trás do soberano legítimo. Não raras 
vezes o Mandatário Maior é marionete 
da eminência parda e pode muito bem 
ser deposto por ele caso não o agrade 
mais (humm...)
Na história é muito comum as traições, 
as armadilhas e os golpes que as emi-
nências pardas tramaram contra seus 
governantes que, ingênuos ou fracos, 
depositaram em seu “porto seguro”, 
toda a confiança, segredos pessoais e 
artimanhas governamentais. 
As eminências pardas podem ser: es-
posas, assessores, secretários, políticos 
astutos, líderes religiosos, “amigos”, “ir-
mãos”, amantes, correligionários opor-
tunistas, financiadores de campanha, 
prestadores de favores, etc, etc, etc.
- Você conhece alguma eminência par-
da? É é é é é?!?
- Ah, eu já sabia. 

Para votar na enquete entre no 
site: www.jornalfonte.com.br 

ENQUETE
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Aniversariantes
do mês...

Os Primos Danilo e Renato 

Wada. Muitos anos de vida, 

saúde e paz. São os votos de 

familiares e amigos.
Parabéns...

Chico Baratella.
Muitos anos de vida, saúde e 

paz. São os votos de 

familiares e amigos.
Parabéns...

Antonio Carlos Homem.Muitos anos de vida, saúde e 
paz. São os votos de 
familiares e amigos.

Parabéns...

Antonio Carlos Marconato.Muitos anos de vida, saúde e 
paz. São os votos de 
familiares e amigos.

Parabéns...

Os pais  Adriano  
Santos (Fain) e 
Camila Lopes, 

seguram 
orgulhosamente 
a filha Yamana 
Lopes Santos, 
nascida em 26 

de janeiro de 
2008. Muita 

saúde e sorte 
para a familia.

Enquanto vermos a vida 
com os olhos de uma 

criança, poderemos estar 
convictos de que ainda 

somos homens... (Fain)

Bem-vinda Yamana

Parabéns

Uma velha senhora foi para um Safári na África e levou seu velho vira-lata com ela.  
Um dia, caçando borboletas, o velho cão, de repente, deu-se conta de que estava perdido.  
Vagando a esmo, procurando o caminho de volta, o velho cão percebe que um jovem leopardo o 
viu e caminha em sua direção, com intenção de conseguir um bom almoço...  
O cachorro velho pensa:  
-’Oh, oh! Estou mesmo enrascado!  
Olhou à volta e viu ossos espalhados no chão por perto. Em vez de apavorar-se mais ainda, o 
velho cão ajeita-se junto ao osso mais próximo, e começa a roê-lo, dando as costas ao predador...  
Quando o leopardo estava a ponto de dar o bote, o velho cachorro exclama bem alto: -Cara, este 
leopardo estava delicioso!  
Será que há outros por aí?  
Ouvindo isso, o jovem leopardo, com um arrepio de terror, suspende seu ataque, já quase come-
çado, e se esgueira na direção das árvores.  
-Caramba! pensa o leopardo, essa foi por pouco !  
O velho vira-lata quase me pega!  
Um macaco, numa árvore ali perto, viu toda a cena e logo imaginou como fazer bom uso do 
que vira: em troca de proteção para si, informaria ao predador que o vira-lata não havia comido 
leopardo algum...  
E assim foi, rápido, em direção ao leopardo. Mas o velho cachorro o vê correndo na direção do 
predador em grande velocidade, e pensa:  
-Aí tem coisa!  
O macaco logo alcança o felino, cochicha-lhe o que interessa e faz um acordo com o leopardo.  
O jovem leopardo fica furioso por ter sido feito de bobo, e diz:  
-’Aí, macaco! Suba nas minhas costas para você ver o que acontece com aquele cachorro abusa-
do!’  
Agora, o velho cachorro vê um leopardo furioso, vindo em sua direção, com um macaco nas 
costas, e pensa:  
-E agora, o que é que eu posso fazer ?  
Mas, em vez de correr (sabe que suas pernas doídas não o levariam longe...) o cachorro senta, 
mais uma vez dando costas aos agressores, e fazendo de conta que ainda não os viu, e quando 
estavam perto o bastante para ouvi-lo, o velho cão diz: 
-’Cadê o f... daquele macaco?  
To morrendo de fome!  
Ele disse que ia trazer outro leopardo para mim e  não chega nunca! ‘  
Moral da história: não mexa com cachorro velho... idade e habilidade se sobrepõem à 
juventude e intriga.  
Sabedoria só vem com idade e experiência.

Incentivo à cultura. Valorização do 
patrimônio cultural. Preservação da 
história. Esses são alguns valores que 
foram resgatados com a implantação da 
Sala do Ferroviário no Museu Histórico 
Aloísio de Almeida, em Jaboticabal.
 
As peças foram doadas e organizadas pelo 
colecionador Antonio Sergio Britto. Lá, 
ele transferiu parte de seu acervo: placas 
das estações, chaves do mecanismo de 
desvio das locomotivas, uma cadeira do 
maquinista, um banco de madeira e ferro 
de 1911, entre outras raridades. 
 
As imagens fotográficas na Sala do 
Ferroviário ajudam a compor o cenário 
das antigas estações da região e mostram 
um retrato atual por onde circulavam os 
trens. No espaço externo do Museu, foram 
instalados faróis de sinalização que, após 
uma restauração minuciosa, funcionam 
como nos tempos de ouro da ferrovia.
 
“Como filho de ferroviário, tenho amor 
pela Companhia Paulista, mesmo porque 
ela foi o ícone da estrada de ferro em 
nosso país”, declara Britto. Ele explica 
que as peças foram compradas de antigos 
ferroviários ou então foram encontradas 
jogadas como ferro velho, em estado de 
deterioração. 
 
A Sala do Ferroviário chama a atenção 

Sala do Ferroviário é a nova atração do 
Museu Histórico de Jaboticabal

Acervo ferroviário foi doado e organizado pelo colecionador 
Antonio Sergio Britto

dos visitantes que podem conhecer ou 
relembrar, com saudades, a época em que 
a ferrovia impulsionava a economia e a 
urbanização em Jaboticabal. 
 
Doação
No último dia 22/01, Britto foi a 
Bebedouro para doar peças do seu acervo 
particular ao Museu do Ferroviário 
“Oswaldo Schiavon”. Na ocasião, Britto 
- segundo maior doador do Museu de 
Bebedouro - foi recebido pelo prefeito 
de Bebedouro, Hélio Bastos, e pelo 
coordenador da Estação Cultura, Rogério 
Carlos Fábio.
 
Britto explica por que escolheu o Museu 
de Bebedouro para a doação: “Sempre 
visitava a estação. Inclusive minha irmã 
nasceu aqui”, comentou Britto na ocasião 
da visita. “É com grande prazer que faço 
essa doação e parabenizo pela preservação 
com que a cidade de Bebedouro guarda a 
memória da ferrovia”, finalizou.
 
Serviço:
Museu Histórico “Aloísio de Almeida”
Endereço: Rua Mizael de Campos, n° 
193, Centro
Horário de funcionamento: das 8h às 12h 
e das 13h30 às 17h
Entrada Gratuita
Telefone: 3202.9860

Fonte de entrevista:
Antonio Sergio Britto

Tel: 3209 9900

Informações para a imprensa:
Prefeitura de Jaboticabal

Thais Alves – Assessoria de Imprensa 
Tel: (16) 3209 3305 / 3209 3379

Cel: (17) 9728 0656 
e-mail: thaisalves_@hotmail.com

Britto, em sua sala no 
SAAEJ, ao lado da 
fotográfia do seu Pai

CACHORRO VELHO
 Autoria desconhecida


